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nte ra el 
Ele promete Pagar fleton mesmo para os ausentes. Só nãos  ará'se for comprovada a ausência em chamada nominal, o que, na 

1 	Os parlamentares podem ficar 
'descansados, pois será muito difí-
cil perderem seus jetons. Ontem, .o 
.presidente do Senado, José Fragel-
li, anunciou que não cortou nem 
prétende cortar essas gratificações 
aos que faltarem às sessões do ple-
nário da Casa e do Congresso, salvo 
se a ausência ficar comprovada por 
verificação de presença, o que na 
prática quase não 'ocorre nem na 
Câmara, onde o presidente da Ca-
sa, Ulysses Guimarães, anunciara 
que tomaria a mesma providência. 

Ontem mesmo Fragelli deu de-
monstração de que não pretende 
cortar os jetOns. Na sessão matuti-
na do Congresso, .em vista da falta 
do quorum de 80 deputados e 12 
senadores, ele cumpriu a promessa 
de não abrira sessão è pórtanto 

; 'hão pagar o letOn de Cr$ 112 mil 
referente a cada parlamentar (mas 
não' permitiu .a chamada nominal). 
Àlguns deles protestaram. À noite,  
porém, Fragelli.não fói tão rigoro-
so com 'o cuniprimento do regimen 
to interno e abriu os trabalhos às 
18h30 com apenas 43 deputados e 
oito senadoreá presentes. A sessão 
durou 30. minutos e erriseguida ao 
seu encerramento foi iniciada ou- 

"- tra sessão, também conjunta, que 
minutos. Resultado: to-

dos, •inesmo :os ausentes, recebe-
, ram dois jetóris cada um pela pre-

sença nas sessões noturnas, recu-
perando o "prejuízo" da manhã. 

Jetons.para todos 
A decisão de -Fragelli de pagar 

jetOns a todos, até mesmo aos' au-
áentes, se baseia em sua convicção 
dè que o trabalho parlamentar se 
realiza também fora do Legislati-
'vo. E citou como exemplo dessa ati-
vidade "a çampanhapolítica que 
.os senadores Carloá Alberto e João 
Castèlo vêm desenvolvendo para 
eleger suas mulheres para as pre-
fèituras de Natal e de São Luís. 
Não posso cortar o jeton de um par-
lamèntar que está fazendo isso" — 
argumentou. - 
- Fragelli reiterou também que 

só abrirá as sessões do rSenado e do 
Congresso se.houver quórum regi-
mental, o que é verificado por fun-
cionários da Casa. Mas se houver o 
quórum todos receberão os jetons 
de Cr$ 112 mil, presentes ou não, o 
que ocorreu ontem à noite, embora 
não houvesse quorum. Apesar de, 
na Câmara, a determinação de 
Ulysses Guimarães.ser semelhante 
à de Fragelli (de só cortar o jeton 
quando houver verificação nomi-
nal de presença), •em agosto essa 
Verificação só ocorreu duas vezes e 
não há comprovaOode que algum  

deputado tenha perdido o jeton. 
Fragelli disse ainda não temer"  

maior desgaste do Congresso e do 
Senado por sua decisão de pagar 
jetons aos àusentes, "pois o que ti-
nha de se desgaãtar já sé desgas-
tou". O presidente do • Senado ad-
mite também que seria uma boa 
solução a incorporação das partes 
variáveis dos subsídios dos parla-
mentares ao valor fixo dos venci-
mentos, o que ele acredita que será 
aprovado pela comissão interparti-
dária que examina o assunto. Lem-
brou, porém, existir um impedi-
mento na Constituição a que, numa 
mesma legislatura, o Congresso 
possa aprovai- aumento dos subsí-
dios dos parlamentares. Por esse 
motivo, para incorporar ós jetons, 'o 
que representaria aumento de ven-
cimentos, seria necessária uma 
mudança na Constituição. 

Imprensa acusada 
Apesar de, ria prática, não esta-

rem sendo prejudicados em seus 
vencimentos, os parlamentares 
continuam acusando a imprensa 
de fazer campanha contra o Legis-
lativo pelas denúncias de recebi-
mentos indevidos de dinheiro. 
próprio ex-presidente da. Cimara, 
Flávio Marcílio (PDS-CE) protes-
tou contra a decisão de Fragelli de 
suspender a sessão da manhã do .  

Congresso afirmando que a Casa 
"não pode tomar suas decisões sob 
pressão da imprensa". 

À tarde, 'no Senado' (que não 
apresentou problema de quórum 
para a abertura da sessão), o sena-
dor Jutahy Magalhães (PDS-BA) 
voltou ao assunto afirmando ser in-
conveniente sustentar umaluta im-
prensa-Congressó, por achar que 
os jornalistas cumprem apenas seu 
papel de fiscalização dos trabalhos 
do Congresso. Apesar disso, recla-
mou da falta, de noticiário, sobre as 
atividades do Congresso, lembran-
do a defesa que o ex-senador Paulo 
Broasard fazia da necessidade de 
os meios de comunicação implan-
tarem uma èdito•ia parlamentar. 

Na Câmara, :as manifestações 
foram mais contunderites, centrali-
zando-se principalmente na con-
testação da longa entrevista éonce-
dicla pelo empresário Antônio Er-
mínio de Moraes, publicada do-
mingo no Jornal do Brasil, com crí-
ticas também contundentes aos 
congressistas. Pela -liderança do 
PDS, o deputado Aniaral Neto (RJ) 
leu alguns trechos, como estes: 

"Acho que . o Congreáso não se 
comporta à altura da NoVa Repú-
blica. Acho que é muito ruim. Lem-
bro ó caso do's jefons ,  é acorrida  

prática, não ocorre. 
aos cargos públicos (...) É precisop: 
indicar pessoas que representem  
País com dignidade. E preciso 
gar pessoas corretas, da universi  
dade da vida, que lutaram, traba=<: ' 
lharam e venceram. O -candidato a ;  
Constituinte não deve ter compro ,,,'.  
missos partidários. Deve haver;; 
çandidatto avulso" ("Entenderam' 
a niensageni?" — perguntou' 
Amaral). 

Afirmando que o -empresário 
"quer dar aula aos parlamenta-
res", Amaral disse que "ele se es 
quece de muita coisa. Por exemplo, 
que participou do sacrifício para 
implantar a Nova República com a 
esperança de ser ministro (...) Não 
vi na relação dos bandidos de cola-- 
ririho branco nenhum nome de dá-
pritado„ Mas os colegas dele (Ermí, 

• rio) èstão fora da cadeia aos irion i  
tes:`na CoroaBrastel, -no Brasilin :  
vest (..:)". 

Tanto Amaral Neto como o de,; 
putado Mário Frota (PFL-AM) acti-
saram Antônio Ermírio de pertew, 
cer "à gang do cimento", enquanto 
Matheris Schmidt (PDT-RS) pedia k 
Mesa da Câmara que consulte a as=. 
sessoria jurídica sobre a . hipotes'è 
de se processar o empresário "por .  
injúria". 

O próprio Séhinidt sugeriu 
também' à Mesa que requisite uma: 
hora Por semana , nas emissoras de:, 
rádio e. TV para que os parlamen: 
tares se defendam "dessa campa: 
nha impatriótica, que já chegou a 
um ponto insustentável". . O 1° se." 
cretário 'da CâMara, Haroldo Sad: 
ford respondeu que já em três retii'! 
niões sucessivas à Mesa tratou dési 
se "processo de retaliação contra•
Congrèáso Nacional, inclusive cone' 
relação a ocupar espaço nas emis r-' 
soías para explicar à opinião pú4j 
blica as prerrogativas que o Legis-.. 

A sessão - da Câmara começou 
às 13 horas, com apenas 11 deputa: .  
dos em plenário, embora se anun-
ciasse a presença. de 162 na Casa. 
As 15h30 havia ém plenário 32 e na 
Casa 189, número insuficiente para 
deliberação,-: conyt o que- deixaram 
de ser colocados em votação os três ,  
itens que se' encontravam em regi-
me de "urgência':ou "prioridade". 

Essa faltaiconstante de quorum: , 
deverá agravar-se ainda mais coní ,  
a proxiMidade das eleiçõeá de no-1, 
vembro e deverá, incluSive, esVa-: 
ziar o trabalho dê seis comiásõest, ' 
fêxtras que 'estão funcionando ou' ,` 
prestes a funcionar, cujas propos-1 
tas correm o risco de não serem- 
votadas a tèmpo;pols a 'maioria 
trata de ;,temas institucionais 

lativo quer ter". 


